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Jornal do Produtor completa 10 anos de fundação

JP leva as principais notícias do agronegócio diretamente aos produtores de toda região

Retratar a realidade do campo e 
divulgar o potencial agropecuá-
rio da região. Estes são os pilares 
que sustentam o Jornal do Produ-
tor (JP). Neste mês de setembro, 
o informativo completa 10 anos de 
atuação no mercado, sendo um dos 
meios de comunicação mais atuan-
tes do setor no interior paulista.
Com sede localizada em Vargem 
Grande do Sul, o jornal foi idealiza-
do pelo fotógrafo e diagramador Ri-
cardo Cardoso de Lima, proprietário 
do estúdio Falcão Foto & Arte. Jun-
tamente com o apoio de seu sócio 
Fernando Wagner Franco – respon-
sável pela parte administrativa e 
pela área comercial – e do jornalis-
ta Bruno Manson, o projeto se con-
cretizou e aos poucos foi tomando 
forma e se expandindo, ganhando 
popularidade no meio rural.
Atualmente o JP é administrado 
por Fernando Franco e conta com 
sua equipe formada pelo jornalis-
ta Bruno Manson, o diagramador 
Lucas A. Barros e Patrick de Paula 
Heleno nas redes sociais.  

Começo
O Jornal do Produtor é um pro-
jeto que se iniciou de uma forma 
ousada. Até então, não havia um 
periódico que fosse focado exclu-
sivamente a notícias da agricultura 
e pecuária na região. Através de 
muito trabalho – e muitas noites 
em claro –, o jornal foi lançado, 
tendo entre seus principais apoia-
dores a Cooperativa dos Bataticul-
tores da Região de Vargem Grande 
do Sul (Cooperbatata), a Associa-
ção dos Bataticultores da Região 

Jornal é distribuído gratuitamente em mais de 30 cidades do interior paulista e também no Sul de Minas Gerais

de Vargem Grande do Sul (ABVGS) 
e também o escritório regional da 
Coordenadoria de Assistência Téc-
nica Integral (CATI).

Diferencial
Com um formato diferenciado dos 
demais jornais que circulam na re-
gião e um layout atrativo – com 
uma disposição do texto ‘suave’ 
para a leitura e fotos de destaque 
–, o Jornal do Produtor foi se des-
tacando ao longo desses anos pelo 
seu conteúdo, o qual é voltado ex-
clusivamente para a área rural, re-
tratando o agronegócio regional e 
levando informações precisas para 
produtores e criadores. Desta for-
ma, o JP procura mostrar todas as 
novidades do setor rural das 16 ci-
dades que compõem a região ad-
ministrativa de São João da Boa 
Vista e também dos municípios 
próximos localizados no Sul de Mi-
nas Gerais. 

Distribuição
Outro diferencial é a sua circulação. 
O Jornal do Produtor é distribuído 
gratuitamente em associações, 
sindicatos rurais, casas da agricul-
tura e estabelecimentos comerciais 
que atuam no setor agropecuário 
de toda região. Além disso, todos 
os associados da Cooperbatata re-
cebem a edição. Toda esta logística 
tem apenas um objetivo: levar a 
informação com precisão direta-
mente aos produtores e às institui-
ções ligadas à agropecuária. 
Esta maneira estratégica de dis-
tribuição dos exemplares faz com 
que o JP esteja presente em apro-

ximadamente 30 municípios, isso 
desde o interior de São Paulo e no 
Ceasa de Campinas, além do Sul 
de Minas Gerais. 

Digital
O Jornal do Produtor também tem 
sua página na Internet – www.jor-

naldoprodutor.com.br –, que traz 
informações sobre o jornal e con-
tém todas suas edições e galeria 
de fotos das coberturas de even-
tos realizadas. Nas redes sociais, o 
Jornal do Produtor conta com sua 
fanpage no Facebook e também 
perfil no Instagram. 
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Cooxupé está entre as 10 maiores empresas 
do setor agropecuário brasileiro

A Cooperativa Regional de 
Cafeicultores em Guaxupé 
(Cooxupé) conquistou a sex-
ta colocação no setor agrope-
cuário no ranking Valor 1000, 
divulgado em agosto, em São 
Paulo. Realizado pelo jornal 
Valor Econômico, em parceria 
com a Serasa Experian e com 
a Escola de Administração de 
Empresas da Fundação Ge-
túlio Vargas (Eaesp/FGV), o 
ranking pontua as 1000 maio-
res empresas brasileiras, em 
25 setores da economia, de 
acordo com o desempenho 
em 2018.
No Estado de Minas Gerais, a 
Cooxupé é a primeira do se-
tor. Já no Sudeste, a coopera-
tiva ocupa a 7ª posição; en-
quanto que no ranking geral 
encontra-se na 175ª posição 
entre as 1.000 maiores em-
presas do país. Oito critérios 
são analisados e determinan-

Cooperativa é atualmente a quinta maior fornecedora de café do Brasil 

tes para a colocação no ran-
king: receita líquida, margem 
Ebitda, rentabilidade, mar-
gem da atividade, liquidez 
corrente, giro do ativo, co-
bertura de giros e crescimen-
to sustentável.
O presidente da Cooxupé, 

Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo, se orgulha do resulta-
do. “É com muita honra que 
recebemos a notícia de que 
estamos entre as empresas 
com os melhores resultados 
do País e entre as dez me-
lhores do setor. Trabalhamos 

Cooxupé é considerada a maior e uma das mais importantes cooperativas de café do Brasil

Divulgação/Cooxupé
para prestar um serviço de 
qualidade aos cooperados e, 
desta forma, reforçar a nossa 
responsabilidade, credibilida-
de e confiança no mercado 
mundial de café”, diz.

Grandiosidade
A Cooxupé é o quinto maior 
fornecedor de café do Bra-
sil, na categoria café em pó 
e grãos, para o varejo su-
permercadista, segundo o 
anuário “Super Varejo 2019”, 
produzido pela Associação 
Paulista de Supermercados 
(APAS). Considerando o ran-
king por regiões, a coopera-
tiva ocupa a terceira posição 
nos estados de Minas Gerais, 
Espírito Santo e interior do 
Rio de Janeiro. Na região do 
Grande Rio de Janeiro, as 
marcas da Torrefação Cooxu-
pé também ocupam a quinta 
colocação.

A IRRIGAMAIS PARABENIZA a família GALBIER PELA 
BELA AQUISIÇÃO DE UM EQUIPAMENTO LINDSAY

A Irrigamais parabeniza os srs. 
Osmar, Leandro e Leonardo Gal-
bier, pela bela aquisição de um 
novo equipamento Lindsay. 
o equipamento irrigará 29 hec-
tares, tem em seus opcionais os 
aspersores senninger I-Wobbler, 
que fará uma excelente distribui-
ção da água economizando ener-
gia. E outro acessório canhão Ko-
met o mais robusto do mercado.

MAIS UM PROJETO CONCLUIDO E 
CLIENTE SATISFEITO COM A PARCERIA 

LINDSAY ZIMMATIC E IRRIGAMAIS.
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‘A União Faz a Vida’ chega 
a mais três cidades da região

Emília Cipriano Sanches participou do lançamento do programa nos municípios

‘A União Faz a Vida’, um dos 
mais importantes programas 
de investimento na educação 
das comunidades, desenvolvi-
do pela Sicredi União PR/SP em 
parceria com as prefeituras das 
cidades assistidas, chegou a 
mais três municípios da região 
Centro Leste Paulista: Águas da 
Prata, Caconde e Tapiratiba. 
As solenidades de lançamen-
to e formatura do Programa ‘A 
União Faz a Vida’ aconteceram 
no início do mês de setembro 
e contaram com a palestra de 
Emília Cipriano Sanches, pro-
fessora e doutora em Educação 
e mestre em Psicologia da Edu-
cação pela PUC-SP. “A União Faz 
a Vida é muito importante para 
educadores e alunos. A educa-
ção infantil saiu do anonima-
to, da não existência enquanto 
política pública, para ocupar o 
espaço que ela ocupa. E o edu-
cador da infância tem que ser 
valorado profundamente. E aí 

Águas da Prata, Caconde e Tapiratiba foram contempladas pelo programa desenvolvido pela Sicredi União PR/SP

vem o papel fundamental que a 
Sicredi tem. Quando começa o 
programa na educação infantil, 
está valorizando seus profissio-
nais, as crianças desse País, as 

famílias dessas crianças e, em 
especial, uma rede pública”, 
destacou a educadora.

O programa
‘A União Faz a Vida’ é uma ini-
ciativa de responsabilidade so-
cial do Sicredi que há mais de 
20 anos atua na educação, por 
meio de práticas que desenvol-
vam o empreendedorismo, a 
solidariedade, o diálogo, a jus-
tiça e o respeito à diversidade, 
contribuindo com o desenvol-
vimento integral de crianças, 
adolescentes e jovens.
Atualmente, o Programa conta 
com 284 mil crianças e ado-
lescentes, quase 25 mil edu-
cadores presentes em 1.908 
escolas, 369 municípios em 67 
cooperativas distribuídas por 
sete estados brasileiros (Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Paraná, Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina e São Paulo).
O Sicredi é uma instituição fi-
nanceira cooperativa compro-
metida com o crescimento dos 
seus associados e com o desen-
volvimento das regiões onde 
atua. O modelo de gestão do 
Sicredi valoriza a participação 
dos mais de 4 milhões de as-
sociados, os quais exercem pa-
pel de donos do negócio. Com 
presença nacional, o Sicredi 
está em nos Estados do Acre, 
Alagoas, Bahia, Ceará, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Pará, Paraíba, Paraná, Pernam-
buco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, Rondônia, Santa Catarina, 
São Paulo, Sergipe e Tocantins, 
além do Distrito Federal. São 
mais de 1.600 agências que 
oferecem mais de 300 produtos 
e serviços financeiros.

Divulgação/Engenho da Notícia
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Exposição Nacional do Cavalo 
Mangalarga chega a 41ª edição

Exposição deve receber cerca de 450 animais nesta edição

Evento acontece neste mês em São João da Boa Vista e reunirá criadores de todo país
Divulgação

São João da Boa Vista já come-
ça a se preparar para receber a 
41ª Exposição Nacional do Ca-
valo Mangalarga. Realizado no 
município desde 2016, o evento 
ocorrerá de 11 a 22 de setem-
bro, no Recinto de Exposições 
“José Ruy de Lima Azevedo”, 
o qual recebeu melhorias para 
sediar a programação.
“Já estamos preparando o nos-
so recinto para receber os ani-
mais, os criadores e o público 
visitante. Esse é, sem dúvida, 
um evento muito importante 
para toda a cidade e por isso 
temos que estar preparados”, 
conta Jairo Hamilton Domin-
gues, presidente da Sociedade 
Sanjoanense de Esportes Hípi-
cos, parceira da Associação Bra-
sileira dos Criadores do Cavalo 
da Raça Mangalarga (ABCCRM) 
na organização da Nacional. 
“Vamos fazer o melhor possível 
para receber todos bem e para 
que São João continue sendo a 
capital brasileira do Mangalar-
ga”, comemora.
O presidente da ABCCRM, Luis 
Augusto de Camargo Opice, 
adianta que para 2019 haverá 
muitas novidades, tanto para 
os associados, criadores e tra-
tadores que trabalham ardua-
mente, como também para os 
visitantes de São João e região. 
“Teremos camarotes para cria-
dores, ao lado do restaurante. 
Também teremos pavilhões de 
baias personalizados, com fe-
chamento para maior seguran-
ça dos animais e tranquilidade 
para os tratadores e apresenta-
dores”, revela.
Para o público, Opice conta que 
o tradicional test drive de ca-
valos para crianças, jovens e 
adultos estará presente, mais 
uma vez, durante todos os dias 
da exposição. Além disso, uma 
vasta programação musical 

está sendo montada para todos 
os dias, com shows de canto-
res regionais sempre aos finais 
da tarde. “Queremos receber o 
sanjoanense e os moradores da 
região depois do trabalho”, afir-
ma.
Os amantes do cavalo da raça 
Mangalarga ainda terão a opor-
tunidade de participar de um 
leilão de alta qualidade, o qual 
vai ocorrer durante o evento.

Transmissão e parceiros
O presidente da ABCCRM conta 
que a associação tem investido 
pesado na divulgação dos seus 
eventos e, por isso, fará a trans-
missão ao vivo pela internet da 
Nacional no Programa Prosa 
Mangalarga. “Esse programa já 
é sucesso”, comemora.
Opice anuncia, ainda, que a 41ª 
Exposição Nacional terá novos 
parceiros e uma grande marca 
de automóvel como patrocina-
dora. “É uma marca de altís-
sima qualidade, que estamos 

terminando a parceria. E ela vai 
oferecer descontos especiais 
para quem adquirir veículos da 
marca durante a exposição”, 
diz.
Além disso, a Nacional terá uma 

ampla área comercial, com uma 
grande joalheria. “Ela trará uma 
linha de prata muito bonita e 
com preços acessíveis. Teremos 
também uma grande distribui-
dora de vinhos do Brasil para 
trazer bebidas de altíssima qua-
lidade a preços promocionais”, 
conta.

Expectativa
O presidente da ABCCRM espe-
ra que São João da Boa Vista re-
ceba em torno de 450 animais. 
“São todos da maior qualidade, 
que estão competindo nas ex-
posições regionais” afirma.
Opice também revela que este 
ano será facultada a participa-
ção de cavaleiros de São João 
e região nas provas sociais, 
desde que estejam montados 
em cavalo mangalarga. “Enfim, 
será aquela festa tradicional e 
desta vez a gente precisa muito 
do apoio do sanjoanense para 
prestigiar, levar a família para 
conhecer a exposição”, convida. 
(Fonte: Reinaldo Benedetti/O 
Município)

19 3656.9400
SOMASSEY.COM.BR
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Bruno Manson

A Educação Ambiental é 
essencial para a forma-
ção de indivíduos preocu-
pados com o ecossistema 
e que busquem a conser-
vação, a preservação e o 
uso racional dos recursos 
naturais. Em São Sebas-
tião da Grama, este tema 
é prioridade na rede mu-
nicipal de educação. Des-
de 2009, o município 
desenvolve um projeto 
especial na Escola Polo 
“Dona Mathilde de Car-
valho Dias”, localizada na 
zona rural.
Para auxiliar no ensino 
das crianças, uma estufa 
agrícola foi construída, 
onde são realizadas aulas 
e visitações, tanto de es-
tudantes, como também 
de pessoas da própria 
comunidade. No espaço 
é ensinado o plantio or-
gânico e conceitos bási-
cos de sustentabilidade, 
como economia de água 
e importância de mata ci-
liar, por exemplo.
Por meio desta iniciati-
va, a Educação Ambien-
tal é ensinada de duas 
maneiras distintas. Nas 
aulas teóricas realizadas 

São Sebastião da Grama 
investe em Educação Ambiental

Estufa agrícola em escola polo e projeto Horta Educativa são ações desenvolvidas com sucesso no município

Crianças participam das atividades na estufa toda segunda e terça-feira

Divulgação/Prefeitura de S. S. Grama

em sala, os alunos obtêm 
conteúdos e informações 
dos conceitos a serem 
estudados na horta, além 
de outros temas relacio-
nados à disciplina. Já nas 
aulas práticas, eles vão 
até a estufa e aplicam o 
conhecimento passado 
na sala de aula, desen-
volvendo atividades di-
recionadas ao cultivo de 
produtos orgânicos, além 
de abordar a alimentação 
e a sustentabilidade.
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De acordo com a gerente de Edu-
cação, Jaqueline Trevizan, os 
estudantes que participam das 
atividades na estufa são distribuí-
dos por salas. Desta forma, cada 
série/ano – juntamente com um 
professor responsável – vai até o 
local e desenvolve o tema propos-
to na sala de aula. “O educador 
estrutura suas atividades através 
do seu plano de aula durante o 
ano, informando todos os temas 
abordados e trabalhados”, expli-
ca.
As aulas práticas na estufa são 
realizadas às segundas e terças-
feiras. No ano passado, as ativi-
dades envolveram cerca de 150 
estudantes. Já neste ano, 124 
alunos participam do aprendiza-
do.

Parcerias
As aulas de Educação Ambiental 
desenvolvidas em São Sebastião 
da Grama também contam com 
o apoio de grandes empresas. A 
Syngenta e a Melitta são parcei-
ras anuais do projeto e colaboram 

Neste ano, 124 alunos participam 
do aprendizado na estufa agrícola

Syngenta e a Melitta são parceiras anuais do projeto e colaboram com materiais didáticos e até palestras para as crianças

Alunos aprendem plantio orgânico e conceitos de sustentabilidade

com cartilhas e até mesmo com 
a realização de palestras para as 
crianças, abordando temas como 
sustentabilidade, o uso de agro-

tóxicos e a Educação Ambiental 
Informal.
Segundo a Prefeitura, a ideia é 
intensificar ainda mais as aulas 

ao longo dos anos, propondo no-
vas parcerias com demais setores 
públicos, como a agricultura e a 
saúde – na área de nutrição.
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São Sebastião da Grama tam-
bém conta com o projeto Horta 
Educativa. Iniciada em 2018, 
esta ação atende atualmente 
250 alunos da rede municipal 
de ensino – um aumento sig-
nificativo de 50 estudantes em 
comparação ao ano passado.
De acordo com a Prefeitura, 
o projeto abrange escolas ca-
dastradas e escolhidas para 
serem comtempladas com 
hortas educativas a fim de 
proporcionar aulas práticas de 
Educação Ambiental na rede 
municipal de ensino.
Os alimentos produzidos nas 
hortas educativas são inseri-
dos na merenda dos alunos. 
Todo o excedente é recolhido, 
distribuído e sorteado para al-
guns estudantes através de 
kits personalizados em dias 

Projeto Horta Educativa atende 
250 estudantes atualmente

Iniciativa visa ensinar conceitos de botânica e sustentabilidade, além de cultivar hábitos saudáveis

Alimentos produzidos nas hortas educativas são inseridos na merenda dos alunos

festivos desenvolvidos pela 
equipe escolar.
O intuito do projeto é estabe-

lecer aulas práticas de Educa-
ção Ambiental através de cul-
tivo de hortaliças em canteiros 
próprios para alunos de 7 a 10 
anos de idade. Paralelamente, 
a Gerência de Educação apre-
senta aos pais – através de 
reuniões e materiais – a im-
portância deste tipo de didá-
tica que tem sido aplicada nas 
crianças, uma vez que apren-
dem conceitos e noções bási-
cas de sustentabilidade.

Alimentação saudável
Segundo Jaqueline, neste 
projeto, os alunos aprendem 
conceitos de botânica básica, 
como processo de germina-
ção de sementes nas bande-

jas, estimulando conhecimen-
to a respeito dos seres vivos. 
Além disso, ela destaca que a 
abordagem de outros temas 
importantes, como a saúde e 
a alimentação saudável. “Vi-
samos também atentar sobre 
a boa alimentação, adotando 
refeições saborosas e diversas 
feitas pelos próprios alunos. 
Claro, com ajuda e supervisão 
de professores e funcionários”, 
comenta. “Neste ano, traba-
lhamos com foco em obesida-
de infantil e suas realidades, 
atentando ao risco desses 
problemas. Naturalmente, o 
tema traz questões de uma 
boa alimentação”, completa a 
gerente de Educação.
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Luiz Carlos Aceti Junior ¹
Maria Flavia Curtolo Reis ² 
Lucas Reis Aceti ³

A Educação abre fronteiras, expande 
os horizontes, fortalece a autocon-
fiança. 
Torna o ser humano capaz de por 
conta própria escolher seus cami-
nhos.
Ao contrário, aquele que não teve a 
oportunidade de estudar vive à mer-
cê dos outros, sobrevive, sem pers-
pectivas. 
Talvez este ODS seja o mais impor-
tante de todos pois através dele o 
ser humano se torna cidadão e gira 
a roda da vida, produz riqueza, bem
-estar para si e para os outros. A 
educação interfere em todos os ou-
tros ODS formando um círculo vir-
tuoso e extremamente benéfico.
Existem grandes desafios a serem 
atingidos até 2030. Resumidamente, 
seguem abaixo:

•Garantir que todas as crianças te-
nham acesso a um desenvolvimento 
de qualidade na primeira infância (0 
a 6 anos), cuidados e educação pré
-escolar para que estejam prontos 
para o ensino fundamental;

•Garantir que as crianças completem 
o ensino fundamental e médio de 
qualidade de modo que o aprendiza-
do seja eficaz;

•Aumentar substancialmente o nú-
mero de jovens e adultos que tenham 
habilidades relevantes, inclusive 
competências técnicas e profissio-
nais, para emprego, trabalho decen-
te e empreendedorismo;

•Assegurar a igualdade de acesso 
para todos os homens e mulheres à 
educação técnica, profissional e su-
perior de qualidade, a preços acessí-
veis, incluindo universidade;

•Garantir que os mais vulneráveis, 
incluindo as pessoas com deficiên-
cia, povos indígenas e crianças em 
situação de vulnerabilidade tenham 
igualdade no acesso à educação e 
formação profissional;

•Garantir que todos os jovens e uma 
substancial proporção dos adultos, 
homens e mulheres estejam alfabe-

Educação de qualidade
Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todas e todos.

tizados e tenham adquirido o conhe-
cimento básico de matemática;

•Garantir que todos os alunos ad-
quiram conhecimentos e habilidades 
necessárias para que possam pro-
mover o desenvolvimento sustentá-
vel, respeito às diferenças, a cidada-
nia, entre outros;

•Construir e melhorar as instalações 
físicas para que as escolas sejam 
ambientes seguros, inclusivos e efi-
cazes;

•Aumentar o contingente de profes-
sores qualificados.
Até 2020 também existe o desafio 
de ampliar globalmente o número de 
bolsas de estudo para os países em 
desenvolvimento, para o ensino supe-
rior, incluindo programas de formação 
profissional, entre outros e programas 
científicos em países desenvolvidos e 
em países em desenvolvimento.
Uma reportagem, publicada em 
07/08/2017, por Cristine Gallisa, 
RBS TV informa que: “Estudos elabo-
rados pelo Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio Grande do Sul (TCE-RS) 
e pelo professor Daniel Cerqueira, do 
Instituto de Pesquisas Econômicas 
Aplicadas (Ipea), do Rio de Janeiro, 
apontam uma relação inversa entre o 
crime e a educação. Quanto maiores 
são as taxas de escolarização, me-
nores são os registros de violência.”
A reportagem também aponta que 
alguém que não tem ensino médio 
tem 15,9 vezes mais chances de 
ser assassinado e que o valor que o 
Estado gasta com 01 preso poderia 
manter 03 alunos em uma escola es-

tadual. 
Dados relevantes também foram di-
vulgados em 16/05/2013, por Lucas 
Jacinto, da Assessoria de Comuni-
cação da Esalq: em tese de douto-
rado da Dra Kalinca Léia Becker, da 
ESALQ- Piracicaba, ela buscava sa-
ber se a escola seria um fator deter-
minante para reduzir a violência en-
tre jovens: “ analisar a relação entre 
a educação e a violência, observan-
do se a educação e a escola podem 
contribuir para reduzir a violência e 
o crime.” Ela constatou que a escola 
e educação são fundamentais para a 
redução da criminalidade. 
O estudo também aponta que para 
um investimento de 1% na educa-
ção, 0,1% do índice de criminalidade 
é reduzido. Porém, segundo narrou 
a reportagem, para isso, é necessá-
rio que a escola funcione como um 
espaço para desenvolver conheci-
mento, pois, identificaram que em 
escolas com problemas de violência 
havia mais casos de comportamento 
agressivo dos alunos. 
Outro dado importante destacado é o 
de que quando a escola oferece ativi-
dades extracurriculares, como espor-
te, cultura, lazer, existe uma redução 
de 0,96% da chance de algum aluno 
cometer um ato agressivo.
A melhora da qualidade do ensino 
passa por um ponto fundamental que 
é a valorização e a qualificação dos 
professores. Isso significa melhores 
salários, oportunidade de qualifica-
ção profissional, respeito ao profes-
sor dentro e fora da sala de aula. É 
inadmissível um professor ser agre-
dido em sala de aula! Isso demonstra 
o grau de deterioração que o ensino 

se encontra. Há fartas reportagens 
na mídia a respeito do assunto. 
A escola, ao que parece, ainda não 
consegue oferecer ao estudante to-
das as condições para que ele se 
desenvolva por completo, mas é de 
longe o melhor caminho para afastar 
crianças e jovens da criminalidade.
Há que se destacar que a escola por 
si só jamais conseguirá suprir a res-
ponsabilidade dos pais (família) de 
acompanhar a formação, o desenvol-
vimento de seus filhos. A escola deve 
ser o complemento da formação que 
o ser humano recebe em casa.   

Fontes pesquisadas: 
https://nacoesunidas.org/pos2015/
agenda2030/;
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-
do-sul/noticia/pesquisas-apontam
-educacao-como-escudo-contra-cri-
minalidade.ghtml;
https://www5.usp.br/27142/pesqui-
sa-da-esalq-constata-que-educacao
-promove-reducao-na-criminalida-
de/;

¹Advogado. Pós-graduado em Di-
reito de Empresas. Especializado 
em Direito Ambiental, Direito Em-
presarial Ambiental, Direito Agrá-
rio Ambiental, Direito Ambiental do 
Trabalho, Direito Minerário, Direito 
Sanitário, Direito de Energia, Direi-
to em Defesa Agropecuária, e res-
pectivas áreas afins. Direito Em-
presarial Ambiental, Direito Agrário 
Ambiental, e Direito Administrativo. 
Mestrado em Direito Internacional 
com ênfase em direito ambiental 
e direitos humanos. Professor de 
pós-graduação em direito e legisla-
ção ambiental de várias instituições 
de ensino. Palestrante. Parecerista. 
Consultor de empresas na área ju-
rídico ambiental. Escritor de livros e 
artigos jurídicos em direito empre-
sarial e direito ambiental. Consultor 
de portal www.mercadoambiental.
com.br. Diretor da Aceti Advocacia 
www.aceti.com.br.
²Advogada. Pós-graduada em Direito 
de Empresas. Especializada em Di-
reito Empresarial Ambiental, Direito 
Contratual e Obrigações Financeiras. 
Integrante da Aceti Advocacia www.
aceti.com.br.
³Graduando em direito pela UNI-
FEOB. Estagiário da Aceti Advocacia 
www.aceti.com.br.
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A batata padrão ágata especial 
foi comercializada entre os dias 
5 e 9 de agosto a R$ 128,29/
sc de 50 kg (-1,02%) nos ata-
cados paulistanos. No decorrer 
de toda a semana, a entrada 
de produtos nos boxes não foi 
elevada e, por isso, os preços 
praticamente se mantiveram. 
Alguns atacadistas declararam 

Batata: expectativa de 
preços se mantém

Com tempo firme, volume 
de cebolas aumenta

Preço da batata chegou a R$ 128,29/sc em agosto

Cebola: cerca de 50% do volume total da safra já foi comercializado 

Cebolicultores paulistas intensifica-
ram a colheita entre os dias 12 a 16 
de agosto em comparação à safra 
anterior, pois o clima foi favorável, 
sem precipitações. Com o aumento 
da oferta, o preço foi reduzido em 
São José do Rio Pardo, ainda que 
– como nas demais regiões ofer-
tantes do país –, o preço continue 
vantajoso para o produtor.
Na cidade, a média de preços du-
rante este período foi de R$ 2,40/
kg, com uma redução de 7,7%. 

que as batatas mineiras estão 
mais amareladas, se compara-
das às de Vargem Grande do 
Sul. Já as chuvas e o granizo 
que atingiram o Cerrado de Mi-
nas Gerais neste período não 
causaram significativo impac-
to, até porque, a região colhia 
pouca batata para o mercado 
de mesa. 
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Colaboradores afirmaram que as 
vendas tanto em Monte Alto quanto 
em São José do Rio Pardo estavam 
boas e a qualidade se elevou, pois, 
com maior tempo de roça, os bul-
bos estão melhor curados.
Cerca de 50% do volume total da 
safra já foi comercializado em am-
bas as regiões, que se encontra 
atualmente em pico da colheita. A 
expectativa é que a safra se mante-
nha em ritmos acelerados nas pró-
ximas semanas.
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A Prefeitura de Vargem Grande 
do Sul e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (SENAR) 
promoveram no início de agosto 
um curso de doma racional. As 
aulas ocorreram no Sítio Santo 
André, onde funciona o Instituto 
de Treinamento Veterinário per-
tencente ao médico veterinário 
Marcos Morandim.
O curso foi ministrado pelo ins-
trutor José Luiz Correa, conheci-
do popularmente como Zeca do 
SENAR de Pirassununga. Nove 
pessoas participaram das ativi-
dades, cujo objetivo principal era 

Curso de doma racional é realizado em Vargem

Pinhal sediará palestras para produtores da região 
Curso foi realizado no Instituto de Treinamento Veterinário do Sítio Santo André

Curso foi realizado no Instituto de Treinamento Veterinário do Sítio Santo André

propiciar mais técnica no trato de 
animais, além de qualificar a mão 
de obra para quem já trabalha 
nesta área. 
Durante as aulas, os alunos apren-
deram sobre as características do 
cavalo e a diferenças entre domas 
racional e tradicional. Além disso, 
eles ainda aprenderam como por-
tar para realizar a doma racional 
e a trabalhar o buçal e as técnicas 
de montagem. O professor Zeca 
também ensinou sobre aparação 
e correção de cascos, as principais 
doenças dos equinos e a maneira 
correta de encilhar e montar.

O Sistema FAESP - SENAR 
juntamente com os Sindica-
tos Rurais de Espírito Santo 
do Pinhal, Aguaí, Casa Bran-
ca, Mogi Mirim, São João da 
Boa Vista e São Sebastião 
da Grama estão promoven-
do um ciclo de palestras es-
pecial para os produtores 
rurais. 
O evento está agendado 
para o dia 11 de setembro, 
às 16h. Na ocasião, os pro-

dutores poderão participar 
das seguintes palestras: 
“Produção de Uva - Como 
começar na atividade”, 
“Café - Adubação Organo-
mineral” e “Sucessão Fami-
liar”. As apresentações são 
gratuitas e serão realizadas 
nas dependências do Unipi-
nhal, localizado na avenida 
Hélio Vergueiro Leite, no- 
Jardim Universitário, em Es-
pírito Santo do Pinhal. 

Divulgação/Prefeitura de Vargem G. Sul 
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No primeiro semestre deste ano, 
95,61% do total de 468.999 
das fêmeas bovídeas (bovinas 
e bubalinas) com idade entre 
três e oito meses do rebanho 
paulista foi imunizado contra a 
brucelose. O maior índice até 
então – registrado no primei-
ro semestre de 2018 – foi de 
94,90%. Os dados são do siste-
ma Gestão de Defesa Animal e 
Vegetal (Gedave) da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo.
Do total das fêmeas bovídeas 
registradas no sistema Gedave 
durante o primeiro semestre, 
465.554 eram bovinas, com ín-
dice de vacinação de 95,63% 
e 3.445 eram bubalinas, com 
índice de 93,27% de vacina-
ção. Na região de São João da 
Boa Vista, o Escritório de Defe-
sa Agropecuária contabilizou a 
imunização de 14.418 fêmeas, 

Região vacinou 99,03% das fêmeas 
bovídeas contra brucelose

Escritório de Defesa Agropecuária contabilizou a imunização de 14.418 fêmeas bovinas e bubalinas com idade entre três e oito meses

Vacinação contra a brucelose é obrigatória desde 2002 no Estado de São Paulo

o que corresponde a 99,03% 
dos animais que necessitam re-
ceber a vacina.
Com relação às propriedades, 
91,70% das 50.572 com regis-
tro de fêmeas na faixa etária 
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indicada informaram a vacina-
ção. “O criador tem-se mostra-
do consciente da importância 
de manter seus animais vacina-
dos e, no caso da brucelose, é 
uma decisão fundamental para 
proteger as fêmeas bovídeas 
durante toda a vida evitando 
descarte de animal e prejuízo 
econômico”, disse o médico ve-
terinário da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento, Klaus 
Saldanha Hellwig, que junto à 
Coordenadoria de Defesa Agro-
pecuária responde pelo Pro-
grama Estadual de Controle e 
Erradicação da Brucelose e da 
Tuberculose (PECEBT).

Imunização
A vacinação contra a brucelo-
se é obrigatória desde 2002 no 
Estado de São Paulo e não tem 
data específica para ocorrer. É 
realizada uma única vez, quan-

do as fêmeas estiverem com 
idade entre três e oito meses. O 
criador deve seguir o calendá-
rio estabelecido no Estado, ou 
seja, fêmeas imunizadas entre 
dezembro e maio devem ser 
declaradas no sistema Gedave 
até 7 de junho, e as vacinadas 
entre os meses de junho e no-
vembro devem ser informadas 
até 7 de dezembro.

A doença
A brucelose é uma doença in-
fectocontagiosa causada pela 
bactéria Brucella. Nos bovinos 
pode causar aborto, nascimen-
to de bezerros fracos, retenção 
de placenta, repetição de cio e 
descargas uterinas com grande 
eliminação da bactéria, além 
de inflamação nos testículos, 
causando prejuízos econômicos 
aos criadores.
A zoonose pode ser transmiti-
da aos humanos por meio do 
contato com secreções que 
contenham a bactéria, como a 
placenta ou o leite de animais 
infectados. Entre os sintomas 
iniciais estão dores de cabe-
ça e na nuca, febre alta e in-
termitente, cansaço e fadiga. 
Após duas ou três semanas, a 
doença pode piorar e atacar ar-
ticulações ou o sistema nervoso 
central, causando neurastenia, 
depressão, insônia e impotência 
sexual. De acordo com especia-
listas, veterinários, assistentes 
agropecuários – como peões e 
capatazes –, produtores rurais 
e vacinadores têm grande risco 
de contraí-la.


